
Dançarino em 
Kandy, um dos 

coloridos destinos 
religiosos do país 

10sri lanka
motivos
para ir ao

Por caio vilela   Arte marcos araujo 

Elefantes banham-se no rio perto de um grupo de crianças, jangadas rústicas 

velejam pelo Índico, monges budistas meditam em cavernas e templos no 

topo de uma montanha... Os cenários que compõem o imaginário em torno 

do Sri Lanka são magicamente reais, e transformaram o pequeno país ao 

sul da Índia em destino-paraíso. Seis anos após o fim de uma traumática 

guerra civil que durou 25 anos, a hoje pacata ilha ganhou infraestrutura 

turística para atender quem busca extravagância romântica, retiro espiritual 

ou aventura com orçamento mochileiro. Qualquer que seja a sua viagem, 

delire, aí do sofá, com as dez experiências incríveis das páginas a seguir 
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2 ficar num hotel 
dentro de uma 
fábrica de chá

A temperatura cai qua-
se 10 graus centígrados 
quando, deixando o li-
toral do país para trás 
através de sinuosas es-
tradas, se chega aos vilarejos à beira 
do Lago Gregory, quase 2 mil metros 
acima do nível do mar. Nas encostas 
das montanhas do entorno, campo-
neses colhem as folhas de chá duran-
te o ano todo em suas vestes colori-
das, concentrados em um trabalho 
árduo, executado da mesma forma 
há séculos: manualmente. Produzi-
do sob a neblina das montanhas do 
centro-sul da ilha, o chá introduzido 
pelo agricultor escocês James Taylor 
em 1867 continua pop, e é a princi-
pal atividade econômica da popula-
ção camponesa de Nuwara Eliya. A 
região, de clima agradável, oferece 
muitas opções de acomodação, mas 
talvez uma das experiências mais au-
tênticas seja hospedar-se no interior 
de... uma fábrica de chá! Destaque 
do site Weird & Wonderful Hotels, o 
Heritance Tea Factory ocupa a sede e 
o galpão de uma fábrica centenária, 
reformada no início dos anos 1990 pa-
ra virar um hotel. Com um ambiente 
no estilo britânico, silencioso, elegan-
te, porém sem cerimônia, a cons-
trução está rodeada de plantações. 
Apartamentos, restaurante e demais 
cômodos ocupam as dependências an-
tigas da fábrica. Na planta baixa do 
hotel, um tour conduzido (apenas em 
inglês) pelos campos e galpões de se-
cagem leva a conhecer cada passo da 
produção de chá, finalizando, obvia-
mente, em um espaço de degustação. 

velejar em Negombo
Pacata e segura, a praia de Negombo 
é frequentada por famílias locais, com 
muitas crianças. Todos os dias pela 
manhã, jangadeiros esperam os turis-
tas junto das suas embarcações rústi-
cas com velas içadas sobre a areia. Por  
US$ 15 você garante duas horas de pas-
seio, com direito a banho nas piscinas 
naturais afastadas mil metros da costa. 
Por US$ 30, o barco e seus dois tripu-
lantes passam o dia a seu serviço. Essa 

é uma aventura para se entregar logo 
ao chegar ao país, já que Negombo fica 
a dez minutos do Aeroporto Interna-
cional de Colombo. Desça do táxi com 
os pés descalços direto sobre a areia fo-
fa, molhe seus pés no Índico e confie 
no seu capitão. Após cinco minutos se 
distanciando da costa, o barulhinho 
suave das ondas batendo na madeira  
e o movimento das velas farão cair  
a ficha: você chegou ao Sri Lanka!

1

3 Ver o dente de 
buda (e apreciar 
arte religiosa) 

Um dos sítios históricos 
mais importantes do bu-
dismo cingalês, o Templo  
do Dente é o principal 
objetivo da visita dos tu-
ristas que chegam a Kandy. Dentro do 
complexo de palácios do antigo reino, 
o templo guarda um suposto den-
te de Buda em seu interior. Quem de-
tém a relíquia, detém o poder político 
na região, hábito que se repete simbo-
licamente – porém levado muito a sé-
rio até hoje. Lendas à parte, a visita 
vale pela obra-prima da arquitetura bu-
dista e a profusão de cores e simbolis-
mos nos afrescos espalhados pelas pa-
redes. Assim como se vê na Índia ou no 
Nepal, aqui por vezes a adoração a Buda 
se mescla com rituais de origem hindu.  
A visitza a esse templo merece uma tar-
de inteira, e, para somar ao dia, Kandy é 
uma cidade divertida, com cafés e casas 
de cores berrantes e decoração kitsch.

4 Esquecer  
do tempo  
em Bentota 

Se o que você gosta é de 
praia, o lugar é Bentota. 
A 65 quilômetros no sul 
da capital, Colombo, es-
sa é a porta de entra-
da para o litoral mais bonito da ilha, 
uma península com inúmeras praias 
banhadas pelo azul-turquesa do Ocea-
no Índico. A pequena cidade é talvez 
uma das mais bem estruturadas pa-
ra o turismo, com hotéis à beira-mar  
e um movimento frenético de motos  
e tuc-tucs – porém, quanto mais ao 
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sul se avança, mais preservadas e me-
nos povoadas são as praias. Bentota  
é lar para boa parte da população mu-
çulmana do país de maioria budista. 
Os muçulmanos não frequentam as 
praias – o que garante espaço extra na 
faixa de areia para os visitantes. Mas, 
para ter algum contato com sua cul-
tura, é o caso de visitar as mesquitas 
e madrassas (escolas religiosas). Pode 
até aparecer de sopetão: chá e sorrisos 
curiosos estarão lhe esperando!

5 Viajar de trem 
para o litoral 
sudoeste 

Viajar de trem é uma 
das formas mais econô-
micas e agradáveis de 
descobrir as paisagens 
cingalesas. Um trecho 
especialmente cênico é a ferrovia que 
segue de Colombo até Matara, no extre-
mos sul da ilha, parando em vilarejos 
costeiros como Bentota, Ahangama e a 
simpática Galle, famosa por seu preser-
vado forte português do século 16. No 
ponto final, a chegada a Matara mar-
ca o ponto de partida para a explora-
ção da parte menos visitada, e, portan-
to, mais preservada, do litoral: as praias 
entre Tangalla e Hambantota, e os par-
ques nacionais Bundala e Kumana.

 6 Visitar o orfanato 
de elefantes  
DE PinnaWala

Elefantes são animais do-
mésticos para os cingale-
ses. Usados para carga no 
dia a dia, pintados e ves-
tidos para desfiles duran-

Fotografar  
OS pescadores 
empoleirados 
Sentados sobre uma estaca de madei-
ra fincada na areia coberta de água, 
na parte rasa do mar, os pescado-
res da região de Ahangama foram fla-
grados por fotógrafos da NATIONAL 
GEOGRAPHIC nos anos 1960 e, desde 
então, seu estilo curioso de pescar ficou 
conhecido no mundo. Ainda hoje eles 
mantêm o hábito, indo atrás dos pei-
xes, todo dia pela manhã bem cedinho 
ou no fim da tarde – muitas vezes, para 
posar para as câmeras mesmo. Assim 
que os turistas descem do carro à beira 
da estrada para apontar suas lentes, um 
garoto aparece para cobrar a permissão 
de fotografar a ação. A manobra é fei-
ta de forma amigável, e até divertida, e 
os pescadores parecem até curtir seus  
15 minutos diários de fama. O valor, 
contudo, precisa ser barganhado: co-
meça com o equivalente a US$ 10 em 
rúpias, mas, no fim, US$ 2 bastam para 
botar um sorriso na cara da garotada.

8
te festas folclóricas, venerados em ceri-
mônias religiosas, eles estão por toda 
parte. No orfanato de Pinnawala, os vi-
sitantes participam do programa de pro-
teção a esses animais que, ainda hoje, se 
encontram na natureza com uma po-
pulação de aproximados 5 mil. Em uma 
tarde os visitantes alimentam os filho-
tes, assistem a um divertido banho cole-
tivo no Rio Maha Oya e podem comprar 
todo tipo de artesanato ilustrado com  
a figura do gigante amigo, inclusive 
caderno de papel reciclado produzido 
com cocô de elefante! 

 7 Encontrar  
a Serenidade  
em DAMbulla

Frequentado por mon-
ges, esse conjunto de 
templos do século 18 
no centro geográfico 
do país ocupa grutas de 
uso contínuo há mais de 2 mil anos.  
O caminho até eles é acompanhado 
por macacos curiosos – do início das 
escadarias até a chegada ao portal que 
dá acesso às cavernas conservadas pe-
lo programa de Patrimônio Cultural 
da Humanidade, da Unesco. Dentro de 
cada uma das cinco grutas, 157 ima-
gens de Buda repousam escondidas na 
penumbra do ambiente frio e úmido. 
Do lado de fora, um mirante permi-
te vista privilegiada sobre a densa flo-
resta tropical que cobre esta porção do 
território cingalês. A maioria dos vi-
sitantes passa uma tarde ou uma ma-
nhã por aqui, mas quem se dispõe a 
aparecer bem cedinho ou dedica o dia 
todo para a visita acaba flagrando os 
monges em seus rituais de coleta de 
oferendas, orações e meditação.
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Colombo

Negombo

Nuwara Eliya

Kandy

Bentota

Galle

Matara

Pinnawala

Dambulla

Ahangama

Sigiriya

SRI LANKA

ÍNDIA

O Heritage Tea Factory, 
elefantes no Templo  
do Dente e menu do 
White House, em Kandy

sri lanka >94
ficar
O Ozo (ozohotels.com; diá-
rias desde US$ 73), de de-
sign clean, faz parte da no-
va leva de hotéis-boutique 
que floresce na capital 
Colombo. Em Negombo, 
o The Wallawwa (thewalla 
wwa.com; diárias desde 
US$ 260) é um oásis de 
sossego. O Heritance Tea 
Factory (bit.ly/tea-fact; 
diárias desde US$ 170), 
instalado numa antiga 
fábrica de chás, fica na 
cidade de Nuwara Eliya.  
Na região da Pedra do 
Leão, a melhor opção é 
o Hotel Sigiriya (seren 
dibleisure.com; diárias 
desde US$ 99), que tem 
vistas impressionantes.  
A cidade de Kandy abriga 
o excêntrico Helga’s Folly 
(helgasfolly.com; diárias 
desde US$ 220), que se 
autodenomina um “anti-
hotel” e tem décor exótico 
ultracolorido. Em Bentota,  
o Saman Villa (samanvilla. 
com; diárias desde US$ 351)  

é recluso e charmoso,  
além de possuir um óti-
mo restaurante. Em Galle, 
o hotel-boutique Galle 
Fort (galleforthotel.com; 
diárias desde US$ 200)  
alia boa localização e mui-
to charme colonial.

comer
A cozinha cingalesa é 
parecida com a indiana, 
porém com menos curry 
e menos apimentada. Em 
qualquer praia há coco 
fresco superdoce, ven-
dido a preços irrisórios, 
mas nunca geladinho. Em 
Nuwara Eliya, as melhores 
opções gastronômicas 
ficam dentro de hotéis co-
mo o St. Andrews, da rede 
Jetwing ( jetwinghotels. 
com), que abriga o The 
Old Course, de influência 
britânica. Em Colombo, 
há endereços descolados, 
como o T-Lounge (dilma 
ht-lounge.com), que ser-
ve crepes e chás, ou o 
Ministry of Crab (minis 
tryofcrab.com), mais ups-
cale e focado em receitas 
à base de caranguejo. Em 
Kandy faz sucesso o White 
House (whitehouse.lk), 

que serve comida cinga-
lesa, indiana e também 
clássicos ocidentais.

passear
Em Kandy, a entrada é grá-
tis para o Templo do Dente  
(sridaladamaligawa.lk), 
na verdade um comple-
xo de palácios. O mesmo 
vale para as cavernas do 
Templo Dourado (golden 
temple.lk), em Dambulla. 
No Orfanato de Elefantes 
de Pinnalawa, paga-se só 
uma gorjeta ao cuidado-
res para tirar fotos e ali-
mentar os filhotes. Ao sul 
de Ahangama, no Porto 
de Mirissa, saem tours de 
observação de baleias de 
novembro a abril. A ope-
radora Raja & The Whales 
(rajaandthewhales.com) 
tem passeios que duram 
de quatro a cinco horas,  
e custam 6 000 rúpias. Se 
os mamíferos não apare-
cerem, o visitante pode 
voltar outro dia ou receber 
o dinheiro de volta.

como chegar
As conexões mais diretas 
são via Doha, com a Qatar 
Airways (qatarairways.

com), desde R$ 6 697,  
e, com escala em Dubai, 
operada pela Emirates 
(emirates.com), que tem 
tarifas a partir de R$ 3 767.

quem leva
Os pacotes das operadoras 
geralmente combinam o 
país a outros destinos do 
Sudeste Asiático em trips 
de várias noites. Só pa-
ra o Sri Lanka, a Gladtur 

(gladtur.com.br) tem ro-
teiro com uma noite em 
Colombo, uma em Kandy 
e duas em Giritale, desde 
US$ 1 074 (sem aéreo). Mais 
longo, o tour da Raidho 
(raidho.com.br) tem oito 
noites no país passando 
por Colombo, Kandalama, 
Yala e Ahungalla, com 
hospedagem em hotéis  
de luxo, desde US$ 2 729 
(sem aéreo).

 10 ver A pacífica 
convivência 
de religiões

Impossível passar incó-
lume pela experiência 
de contato com o povo 
cingalês – sejam hindus, 
sejam cristãos, sejam 
muçulmanos, sejam, como a grande 
maioria do país, budistas. Observar os 
rituais de cada fé, adentrar com os pés 

Ao norte de Dambulla, outro sítio ar-
queológico protegido pela Unesco tem o 
status de atração turística mais visita-
da do Sri Lanka. No topo de uma maci-
ço rochoso de 200 metros de altura, as 
ruínas do antigo palácio construído no 
século 5 pelo rei Kasyapa foram aban-
donadas após o fim do reinado e utili-
zadas como templo budista até o século 
14. No pé da imponente montanha, 
as patas de leão esculpidas lembram  
a tradução do nome da rocha: Pedra do 
Leão. É preciso encarar diversas esca-
darias até chegar ao topo, mas a subi-
da não demora, mesmo que em ritmo 
lento, mais que uma hora. Pelo cami-
nho, mirantes e afrescos pintados di-
retamente na rocha ilustram o passeio  
e convidam para uma parada de des-
canso. A pedra figura em inúmeros fil-
mes, inclusive na apoteótica visita dos 
meninos do Duran Duran exibida nos 
videoclipes da banda nos anos 1980.

Alcançar o
topo da mística 
Sigiriya Rock

1 quando ir
Entre abril e setem-
bro o turista tem mais 
chances de se deparar 
com tempo agradável 
sem a superlotação de 
dezembro a março.
1 dinheiro 
Rúpia (R$ 0,02).
1 língua 
São dois idiomas ofi-
ciais: o cingalês, falado 
por 75% da população, 
e o tâmil. Estima-se 
que só 10% da popula-
ção fale inglês. 
1 comunicação
A operadora local Dia-

prepara!
log (dialog.lk) tem chip 
pré-pago (150 rúpias) 
com o qual as liga-
ções para o Brasil saem 
por 5 rúpias o minuto. 
O pacote de dados de 
550 MB é valido por 21 
dias e custa 99 rúpias. 
1 fuso +7h30.
1 documentos 
O visto pode ser emi-
tido online (eta.gov.
lk), válido por 30 dias e 
permite duas entradas 
no país. O pagamento 
da taxa de US$ 30 é fei-
to com cartão de crédi-
to internacional.

descalços em templos, conversar com 
o povo local sobre sua cultura religio-
sa e espiritualidade traz naturalmente 
aprendizado. A capacidade de tolerân-
cia perante as crenças e os costumes 
alheios é observada em cada gesto dos 
cingaleses. Cada nativo com quem 
conversamos na viagem expôs suas 
ideias sem nenhuma gota de imposição 
ou persuasão, e com muito respeito  
e serenidade. É ver para crer. 
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